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RESUMO 

 

O feijão é um produto de relevância econômica e social, sendo uma das principais 

culturas produzidas em nosso país. O uso do tratamento de sementes é uma forma 

de garantir o sucesso da cultura. Objetivou-se através dessa pesquisa avaliar a 

qualidade fisiológica de sementes de feijão tratadas com fungicida, inseticida e 

fertilizante líquido sob dias de armazenamento. Foi utilizado o delineamento 

experimental inteiramente casualizado com seis tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos foram dias de armazenamento das sementes: zero; um; três; quatro; 

cinco dias de armazenamento e um tratamento Controle (TC). As variáveis 

analisadas foram: teste padrão de germinação; emergência em campo; massa seca 

de plântulas germinadas; massa seca de plântulas emergidas; emergência de 

plântulas em campo; índice de velocidade de emergência e altura de plântulas. O 

tratamento de sementes da cultivar Pérola é prejudicial à qualidade fisiológica das 

sementes de feijão para o teste padrão de germinação após o terceiro dia de 

armazenamento. O IVE foi maior nas sementes de feijão tratadas e armazenadas 

quando comparado com o tratamento Controle. Pode-se armazenar as sementes de 

feijão da cultivar Pérola tratadas por até três dias. 

 

Palavras-chave: Tratamento de sementes; conservação de sementes; germinação; 

viabilidade; vigor. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Beans are a product of economic and social relevance, being one of the main crops 

produced in our country. The use of seed treatment is a way to guarantee the 

success of the crop. The objective of this research was to evaluate the physiological 

quality of bean seeds treated with fungicide, insecticide and liquid fertilizer under 

storage days. A completely randomized design with six treatments and four 

replications was used. The treatments were seed storage days: zero; a; three; four; 

five days of storage and a Control (CT) treatment. The variables analyzed were: 

standard germination test; field emergency; dry mass of germinated seedlings; dry 

mass of emerged seedlings; emergence of seedlings in the field; emergence speed 

index and seedling height. Seed treatment of cultivar Pérola is detrimental to the 

physiological quality of bean seeds for the germination pattern after the third day of 

storage. The IVE was higher in the treated and stored bean seeds when compared to 

the Control treatment. Bean seeds from cultivated Pérola cultivar can be stored for 

up to three days. 

 

Keywords: Seed treatment; seed conservation; germination; viability; force. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais culturas em 

nosso país.  É uma das principais fontes de alimento da população brasileira além 

de compor os sistemas agrícolas de produção de grãos na região Centro-Sul do 

Brasil (SORATTO et al., 2015). A sua importância frente às principais explorações 

agrícolas se deve ao fator de segurança alimentar e nutricional baseado no alto 

conteúdo protéico dos seus grãos, o que o torna uma das principais fontes de 

proteína da dieta humana.  

A utilização de sementes de alta qualidade constitui a base para aumento da 

produtividade agrícola (TUNES et al., 2011; CRUZ et al., 2020). A qualidade das 

sementes é considerado como o somatório dos atributos genéticos, físicos, 

fisiológicos e sanitários que afeta a capacidade de originar plântulas normais 

relacionadas à uniformidade de emergência em campo (MUGNOL e 

EICHELBERGER, 2008).A qualidade das sementes influencia fortemente o sucesso 

ou fracasso da cultura, especialmente em condições de estresse ambiental, para 

tanto, métodos experimentais de determinação de vigor e germinação foram 

desenvolvidos para minimizar o risco de utilização de sementes de baixa qualidade 

(HALMER, 2000; BERTOLIN et al., 2011). 

O feijão é um produto agrícola que não tolera o armazenamento prolongado, 

com isso se torna extremamente importante o estudo sobre a qualidade fisiológica 

no armazenamento do feijão, para que diminua ou não haja mais essas perdas 

(BRACKMANN et al., 2002; PAGNOCELLI; VERA, 2018). A preservação da 

qualidade das sementes durante o armazenamento, ou seja, da colheita até o 

momento da sua utilização, é um aspecto fundamental a ser considerado no seu 

processo produtivo (OLIVEIRA et al., 1999). Portanto, a qualidade das sementes não 

pode ser melhorada pelo armazenamento, mas sim preservada com o mínimo de 

deterioração para manter o vigor e o poder germinativo pelo maior período possível 

(POPINIGIS, 1985; GOLDFARB; QUEIROGA, 2013). 

Segundo Santos et al., (2015) apesar de todas essas utilidades a cultura do 

feijão apresenta altos riscos de produção, elevados níveis de flutuação de 

produtividade e de preços. O tratamento de sementes com o uso de inseticidas e 

fungicidas é uma prática adotada, com isso estabelecem crescimento vigoroso e 
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melhor aproveitamento do seu potencial produtivo do feijoeiro (CASTRO et al., 

2008).  

Os dias de armazenamento de sementes de feijão tratadas com inseticidas, 

fungicidas e fertilizante líquido podem influenciar sobre o potencial fisiológico das 

sementes. 

Diante do exposto este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de 

sementes de feijão Pérola tratadas sob diferentes dias de armazenamento. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. A cultura do feijão 

 

A origem evolutiva do gênero Phaseolus se deu nas Américas, mas o local 

exato ainda é motivo de controvérsia dos pesquisadores, já que populações 

selvagens são encontradas em uma faixa que vai desde o norte do México ao Norte 

da Argentina, não sendo encontrado naturalmente no Brasil. Dados recentes 

sugerem que as variedades atuais de feijão são o resultado de múltiplos eventos de 

domesticação, com dois centros primários, um na América Central e o outro ao Sul 

dos Andes (Sul do Peru, Bolívia, Norte da Argentina) (FREITAS, 2006). 

A cultura da soja liderou em área plantada na safra 2018/2019 com cerca 

35,874 milhões de hectares plantados, sendo seguida pelo milho e feijão com 

respectivamente 17,492 e 2,929 milhões de hectares de área cultivada (CONAB, 

2020). O feijoeiro é cultivado em três épocas de plantio - primeira safra: “águas”; 

segunda safra: “seca” e terceira safra: “inverno” ou “irrigada” -, nos mais variados 

tipos de solos, clima, sistemas de cultivos em solteiro, consorciado e intercalado. 

Dependendo da região pode se encontrar até as três safras de feijão durante o ano: 

a safra das “águas” ou a primeira safra com plantio nos meses de agosto a 

novembro e colheita de novembro a fevereiro, safra da “seca” ou segunda safra com 

plantio de dezembro a março e colheita de março a junho e por último a safra de 

inverno que também pode ser conhecida como terceira safra (SILVEIRA et al., 

2015).  

A nível mundial, o Brasil se destaca como o terceiro maior produtor de feijão, 

com uma área cultivada de 3,043 milhões de hectares e uma produção de 3,130 

milhões de toneladas (CONAB, 2019). Na Safra 2019/2020 o Estado de Goiás foi o 

quinto maior produtor nacional de feijão com 332,8 mil toneladas, com a maior parte 

da produção concentrada na terceira safra (170,8 mil t), logo atrás dos Estados do 

PR (580,1 mil t), MG (555,3 mil t), BA (387,1 mil t) e MT (362,6 mil t) (CONAB, 2020). 

Avanços nas áreas de pesquisa genética, utilização de sistemas de irrigação e 

realização de colheita mecanizada têm contribuído para elevar a produtividade e a 

qualidade das lavouras de feijão (MIGUEL, 2003; KAPPES et al, 2012).  
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O feijão comum é um dos alimentos básicos do povo brasileiro e de grande 

parte da América Latina. Essa fabácea apresenta fundamental importância, devido 

ao fato de ser fonte acessível de proteínas, com elevado valor energético (PEREIRA 

et al, 2015). A sua comercialização é instável e os riscos climáticos atrelados à 

cultura dificultam uma maior adesão de agricultores em todo o País (CONAB, 2019). 

 

2.2. Vigor de sementes 

 

A utilização de sementes de boa qualidade é fundamental para o 

estabelecimento adequado de uma lavoura (ARAÚJO et al. 2011). A qualidade da 

semente é caracterizada pelos atributos genético, físico, sanitário e fisiológico, 

sendo fundamental no processo de produção de qualquer espécie vegetal 

multiplicada por sementes (GOMES JUNIOR; SÁ, 2010). Vigor de sementes, 

segundo Popinigis (1985), é a soma de todos atributos da semente, que favorecem o 

rápido e uniforme estabelecimento de uma população inicial no campo. 

Um fator que deve ser considerado no plantio não somente do feijão, mas nas 

demais culturas comerciais são sobre o conhecimento do potencial fisiológico de sua 

cultivar (ARAÚJO et al. 2011, CASSOL et al. 2012). A qualidade das sementes 

influencia fortemente o sucesso ou fracasso da cultura, especialmente em condições 

de estresse ambiental. Assim, existem métodos experimentais de determinação de 

vigor e germinação para minimizar o risco de utilização de sementes de baixa 

qualidade (HALMER, 2000; BERTOLIN et al., 2011). 

O teste padrão germinação, mais utilizado para avaliação de vigor de 

sementes, é conduzido sob condições favoráveis, que basicamente permite que o 

lote de sementes expresse sua capacidade máxima, dessa forma quando as 

condições de campo são ótimas, o teste padrão de germinação pode predizer 

corretamente o desempenho do lote em campo (BERTOLIN et al., 2011). Porém, na 

maioria dos casos isso não acontece. Para análise mais precisa da qualidade de 

sementes, faz-se necessário complementar as informações fornecidas pelo teste de 

germinação com testes de vigor, possibilitando, assim, selecionar os melhores lotes 

para comercialização e semeadura (ARAÚJO et al. 2011). A indicação do potencial 
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fisiológico da semente somente com a germinação não é um método seguro sendo 

necessário o complemento por testes de vigor (BHERING et al.,2004). 

A germinação de sementes acontece pela emergência e desenvolvimento de 

estruturas essenciais do embrião, demonstrando sua aptidão para produzir uma 

plântula normal sob condições favoráveis de campo (BRASIL, 2009). Na maior parte 

dos casos, porém, o resultado do teste de germinação superestima os valores reais 

da emergência de plantas em campo, estas deficiências levaram a observação de 

que nem todas as facetas da qualidade das sementes foram devidamente 

identificadas pelo teste de germinação (BERTOLIN et al., 2011).  

Devido esses problemas do teste de germinação, testes de vigor alternativos 

e rápidos vêm se destacando na indústria de sementes do Brasil, como testes de 

emergência, condutividade elétrica e massa seca de plântulas. Os testes de vigor 

têm sido utilizados principalmente para identificar diferenças associadas ao 

desempenho de lotes de sementes durante o armazenamento ou após a 

semeadura, procurando destacar lotes com maior eficiência para o estabelecimento 

do estande sob ampla variação das condições de ambiente (MARCOS FILHO et al., 

2009). 

 

2.3. Armazenamento e tratamento de sementes 

 

O armazenamento constitui-se em uma etapa essencial na produção de 

sementes de alta qualidade. A semente precisa ser adequadamente armazenada, 

caso contrário, os esforços para o desenvolvimento do material e as técnicas 

culturais para a produção podem ser perdidos (GRISI; SANTOS, 2007). A 

deterioração das sementes é um processo natural e inevitável de desestruturação 

física e da perda de capacidade fisiológica, mas passível de controle, sendo essa a 

essência do armazenamento adequado (NODARI et al., 1998; CARVALHO et al., 

2006). 

Para a cultura do feijão, o armazenamento de sementes é feito, geralmente, 

em condições ambientais não controladas, sendo a temperatura, umidade relativa do 

ar, bem como os fatores inerentes à própria semente, como o teor de água e sua 
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história prévia, determinantes na longevidade das sementes (VIEIRA; YOKOYAMA, 

2000). Apesar disso, a semente, por se tratar de um material propagativo pode, por 

sua vez, carregar patógenos, contaminando-a, comprometendo a sua qualidade e 

sua integridade. 

A qualidade das sementes de lotes de feijão é assegurada por intermédio de 

padrões mínimos de germinação, de purezas varietal e física e sanidade, requisitado 

por normas de produção e comercialização determinado pelo governo brasileiro 

(BRASIL, 2009). A longevidade das sementes armazenadas é influenciada, 

principalmente, pela sua qualidade inicial, pelo teor de água, tempo decorrido entre a 

colheita e o armazenamento, tratamentos fitossanitários e térmicos aplicados, tipo 

de embalagem, temperatura e umidade relativa do ambiente de armazenamento 

(HONG; ELLIS, 2003).  

O uso de sementes com elevado padrão de sanidade é uma das principais 

medidas de controle de doenças (SILVA et al., 2008). A má qualidade sanitária tem 

influência na qualidade da semente, com reflexos negativos da cultura no campo, 

podendo ter efeito na germinação, no vigor e na produtividade, por causar morte da 

semente, redução do “stand” e doença das plantas (FREITAS, 2006). 

Neste sentido, algumas tecnologias utilizadas, como o tratamento de 

sementes, ajudam a controlar os avanços das doenças e as infestações de insetos 

(FREITAS, 2011). O tratamento de sementes objetiva, basicamente, conferir 

proteção contra insetos-pragas às sementes e às plântulas delas originadas, 

proporcionando a manutenção da qualidade sanitária da semente e, assim, contribui 

para o alcance da almejada população inicial de plantas além de reduzir 

drasticamente a disseminação desses organismos nocivos (TONIN et al., 2014). 

Desta forma, o tratamento químico além de assegurar a sanidade do lote, garante 

todo potencial genético que este carrega, de modo que a escolha do produto e os 

testes de controle devem evitar riscos de danos ao potencial fisiológico das 

sementes (NUNES, 2016).  

Um fator de elevada importância na manutenção da qualidade fisiológica das 

sementes tratadas é o armazenamento, o qual visa garantir a qualidade das 

sementes durante o período compreendido entre o beneficiamento e a 

comercialização (PESKE et al., 2012). O armazenamento prolongado de sementes 
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exige um criterioso cuidado no atendimento das condições ideais de cada espécie, 

bem como o tipo adequado de embalagem. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O presente trabalho foi desenvolvido no laboratório de análises de sementes 

(LAS) e na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (IF Goiano - Campus Ceres). Foram utilizadas sementes de 

feijão da cultivar Pérola, cultivadas no Campus Ceres oriundas da safra 2019/2020. 

As sementes foram acondicionadas em sacos plásticos onde receberam a 

calda do tratamento de sementes. As sementes foram tratadas com calda 

proveniente da mistura de fungicida, inseticida e fertilizante líquido. As dosagem dos 

produtos seguiram as recomendações do fabricante para a determinação das 

dosagens ideais para uma amostra de 698,36 g de sementes. O fungicida utilizado 

foi a Carboxina + Tiram (Vitavax Thiram 200 SC®), com dosagem de 275 mL 100 Kg-

1 de sementes, e utilizada à dosagem de 2,09 mL; o inseticida foi o Fipronil (Fipronil 

Alta 250 FS®), com dosagem de 225 mL 100 Kg-1 de sementes e utilizada para a 

quantidade de sementes 1,57 mL e o fertilizante líquido foi o Raiz Fix® com dosagem 

de 2,5 mL Kg-1 de sementes (Potássio-12,80 g/L; Enxofre- 32 g/L; Cobre- 6,40 g/L; 

Ferro-10,24 g/L; Manganês-38,40 g/L; Molibdênio-3,84g/L; Níquel-3,84 g/L e Zinco-

12,80 g/L, todos solúveis em água; Carbono orgânico total - 76,80 g/L) e foi utilizado 

1,74 mL. As sementes foram homogeneizadas manualmente com auxílio de um 

saco plástico, onde as sementes foram colocadas dentro do mesmo e recebido os 

produtos do tratamento e posteriormente sendo armazenadas em sacos de papel 

manteiga até os dias de cada tratamento de armazenamento no laboratório 

Antes das análises referentes aos tratamentos de dias do armazenamento 

foram feitas as seguintes análises para verificar a qualidade física e fisiológica das 

sementes provenientes do campo:  Grau de Umidade (GU) - Foi determinado em 

estufa de secagem de sementes a 105 ± 3 °C, e 24 h (BRASIL, 2009). Foi utilizado 

quatro repetições de 25 sementes por repetição.  A Análise de Pureza (AP) - Foi 

realizada de acordo com Brasil (2009), com uma amostra de 700 gramas de 

sementes, onde as mesmas foram pesadas e separadas de todo o material inerte. 

Assim, foi obtida a porcentagem de sementes puras. A Massa de Mil Sementes 

(MMS) - Foram realizadas com oito repetições de 100 sementes provenientes da 

porção “Sementes Puras”, onde as mesmas foram pesadas e a MMS foi feita pela 

fórmula MMS = peso da amostra x 1000/nº total de sementes. A Condutividade 
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Elétrica (CE) - Foi realizada com quatro repetições de 25 sementes. As mesmas 

foram pesadas em balança de precisão e colocadas em copos de plástico (200 mL), 

com 75 mL de água deionizada. Após, os copos com as sementes e água foram 

colocados na câmara de germinação do tipo B.O.D, com a temperatura de 25ºC 

durante 24 horas e depois, foi feita a leitura no condutivímetro de bancada. Os 

resultados foram expressos em μS cm-1 g-1 (ANDRADE et al., 1999). 

Após os tratamentos de dias de armazenamento das sementes foram 

realizadas as seguintes variáveis:  Teste Padrão de Germinação (TPG) - Foi 

realizado em papel Germitest umedecido com água destilada com a quantidade 

equivalente a 2,5 vezes o peso seco do papel. Foi utilizada 50 sementes em quatro 

repetições e colocadas em um germinador do tipo B.O.D, com a temperatura de 25º 

C. A primeira contagem das plântulas normais foi realizada aos 5 dias após o teste e 

a última aos 9 dias. No final, as plântulas foram classificadas em plântulas normais, 

anormais, sementes mortas, duras e sementes dormentes e expressas em 

porcentagem (BRASIL, 2009). A Emergência em Campo (EC) - Foi realizada em 

canteiros com areia lavada em casa de vegetação, com quatro repetições de 50 

sementes por repetição. No 5º e 9º dias após a semeadura foi realizada a contagem 

de plântulas que emergiram e os resultados foram expressos em porcentagem 

(BRASIL, 2009).  A Massa Seca de Plântulas do TPG (MSPG) – Foram contadas e 

coletadas as plântulas germinadas de cada repetição provenientes do TPG e 

secadas em estufa com ventilação forçada de ar a 105º C e 72 horas. Após esse 

procedimento, as amostras foram pesadas em balança de precisão e foi calculada a 

massa seca média por plântula. Massa Seca de Plântulas da EC (MSPE) - Foram 

coletadas 10 plântulas de cada repetição provenientes do teste de emergência no 

campo e colocadas em sacos de papel, após esse procedimento todas foram 

lavadas para retirar a areia e secadas em estufa com ventilação forçada de ar a 105º 

C e 72 horas. Após esse procedimento, as amostras foram pesadas em balança de 

precisão para a determinação da massa seca de plântulas. 

O Índice de Velocidade de Emergência (IVE) - Foi realizado em conjunto com 

o teste de emergência em areia. Após o término do teste foi calculado o índice de 

velocidade de emergência pela fórmula proposta por Maguire (1962): IVE= 

N1/D1+N2/D2+...Nn/Dn. Onde: N= número de plantas emergidas no dia em que se 

realizou a contagem; D= número de dias após a semeadura em que foi feita a 
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contagem. Altura de Plântulas (AP) – Foi mensurada a altura de 25 plântulas de 

cada repetição com o auxílio de uma régua do teste de Emergência em Campo 

(EC). 

O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizado com seis 

tratamentos (dias de armazenamento das sementes tratadas e tratamento controle), 

com quatro repetições. Os tratamentos foram: 0, 1, 2, 3, 4 e 5 dias de 

armazenamento e para efeito de comparação foram utilizadas sementes de um 

Tratamento Controle (TC). 

Os dados foram submetidos à análise de variância com teste de Tukey ao 

nível de 5% e as médias dos tratamentos submetidas à análise de regressão. As 

análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software Sisvar 5.6. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra de sementes de feijão Pérola apresentou antes de realizar os 

tratamentos de dias de armazenamento 12,99% de Grau de Umidade e para o teste 

de Pureza Física foi de 99,76% (Tabela 1). Melo et al. (2016), considera que quanto 

maior for a Pureza da semente, menor será a percentagem de avarias incidentes no 

lote, que as tornem impróprias para a semeadura. O Grau de Umidade e a Pureza 

Física das sementes estavam com resultados adequados para as análises das 

sementes. 

 

Tabela 1. Grau de umidade, Pureza Física, Massa de Mil Sementes e Condutividade 

Elétrica para sementes de feijão da cultivar Pérola. Ceres, GO, 2019. 

Análises Resultados 

Grau de Umidade 

Pureza Física 

12,99 % 

99,76 % 

Massa de Mil de Sementes 

Condutividade Elétrica  

265,61 g 

703,49 μS cm-1 g-1 

 

Para a Massa de Mil Sementes a amostra apresentou 265,61 g e 

Condutividade Elétrica de 703,49 μS cm-1 g-1 (Tabela 1). Maiores Massas nas 

sementes podem ser benéficas para o vigor da semente, já que ocorre um maior 

acúmulo de nutrientes durante o desenvolvimento nas sementes que possuem maior 

massa, que acabam assim possuindo embriões com melhor formação e com maior 

reserva, sendo, consequentemente, as mais vigorosas (WAGNER JÚNIOR et al., 

2011; CRUZ et al., 2020). A Condutividade elétrica pode ser definida como a função 

da quantidade de lixiviados na solução em relação ao volume líquido, a qual está 

diretamente relacionada com a integridade das membranas celulares (AOSA, 2002). 

O valor de condutividade elétrica de sementes apresentado se mostrou elevado 

quando comparado com os resultados de Coelho et al. (2010), onde menores 

valores de condutividade elétrica são um indicativo da maior integridade das 

membranas celulares e menor liberação de solutos, porém esse resultado 

encontrado no presente trabalho não interferiu na germinação das sementes. Os 
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mesmos autores obtiveram resultados inferiores a 120 μS cm-1 g-1, trabalhando com 

diferentes cultivares crioulas e comerciais de feijão.  

Os resultados para os tratamentos de dias de armazenamento das sementes 

de feijão para o Teste Padrão de Germinação se ajustaram ao modelo de regressão 

linear. Observa-se que com o aumento dos dias de armazenamento das sementes 

houve redução da germinação das sementes (Figura 1). O tratamento de sementes 

com 0 dias apresentou média superior aos demais tratamentos, com 95,50 % de 

germinação. 

 

 

Figura 1. Teste Padrão de Germinação de sementes de feijão Pérola sob dias de 

armazenamento.  

 

Segundo Brasil (2005) o valor mínimo exigido para a germinação de 

sementes de feijão é de 80%. Para o presente trabalho os tratamentos com zero e 

até três dias de armazenamento apresentaram resultados superiores a 80%. De 

acordo com os resultados as sementes tratadas atendem aos padrões 

recomendados pela RAS (Regras de Análises de Sementes) apresentando-se serem 

viáveis. Segundo Dan et al. (2010) em seu trabalho com tratamento de sementes de 

soja com inseticida, aos três dias de armazenamento foram obtidos resultados 

semelhantes e superiores a 80% de germinação, não havendo efeitos danosos ou 

efeitos danosos tolerados sobre a germinação das sementes. 
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De acordo com Piccinin et al. (2013) trabalhando com sementes tratadas com 

inseticidas Fipronil e Tiametoxam, observaram-se que os produtos foram prejudiciais 

à qualidade fisiológica de sementes de soja quando submetidas ao armazenamento 

por 180 dias. Dan et al. (2010) obtiveram-se resultados positivos para a germinação 

de sementes de soja tratadas com o inseticida Fripronil em comparação à 

testemunha. Porém, os autores relataram que com o aumento do período de 

armazenamento das sementes tratadas houve uma redução da germinação das 

sementes. Barros et al. (2005) também se afirmaram que houve decréscimo na 

qualidade fisiológica das sementes de feijão tratadas com defensivos e revestidas 

com o polímero ao longo dos 150 dias de armazenamento. No presente trabalho 

para as sementes de feijão da cultivar Pérola a tolerância de armazenamento ou de 

espera para a semeadura deve ocorrer até três dias. Isso é importante para o 

produtor de feijão caso aconteça algum imprevisto na programação da semeadura  

A Emergência em Campo de plântulas de feijão em sementes de feijão 

tratadas com os produtos não se ajustaram a nenhum modelo de regressão para os 

períodos de armazenamento. Mesmo assim, até o terceiro dia de armazenamento 

das sementes de feijão o resultado para a emergência de plântulas foi 

numericamente mais constante e foi semelhante ao TPG (Tabela 2). Barros et al. 

(2001), estudando a compatibilidade de um inseticida com fungicidas recomendados 

para o tratamento de sementes de feijão, verificaram que a emergência das 

plântulas em campo e em casa de vegetação não foi afetada pelos tratamentos, 

relatando que houve compatibilidade entre os produtos utilizados. 

Na avaliação da Massa Seca de Plântulas Germinadas de sementes de feijão 

tratadas sob diferentes períodos de armazenamento não foi observada diferença 

significativa entre os tratamentos estudados (Tabela 2). Os dias de armazenamento 

das sementes não prejudicaram a produção de Massa Seca de Plântulas, o que 

pode ser um indicativo de vigor.  

De acordo com Pinto (1998), trabalhando com sementes de feijão, não foi 

obtida diferença entre sementes tratadas e não tratadas para a emergência e massa 

seca de plantas com os respectivos produtos Carboxina + Tiram e Fipronil. 

Possivelmente, os tratamentos de sementes com os produtos citados não alteram a 

produção de massa seca das plântulas normais. Com a determinação da massa 

seca da plântula é possível avaliar o seu crescimento e, com certa precisão, 
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determinar a transferência de massa seca dos tecidos de reserva para o eixo 

embrionário (NAKAGAWA, 1999). 

Este tipo de comportamento foi semelhante ao descrito por Carvalho e 

Nakagawa (2000), no qual o acúmulo de matéria seca se faz inicialmente de 

maneira lenta, pois a divisão das células ocorre de maneira mais lenta que o 

desenvolvimento dessas. De acordo com Amaro et al. (2015), a massa seca de 

plântulas é o teste mais eficiente para avaliar a qualidade fisiológica de diferentes 

lotes de sementes de feijão. 

Os resultados da Massa Seca de Plantas Emergidas de sementes de feijão 

tratadas sob dias de armazenamento (Tabela 2), não diferiram significativamente 

entre si. Quanto ao vigor determinado pelo Índice de Velocidade de Emergência 

(IVE) de sementes de feijão tratadas sob dias de armazenamento (Tabela 2), foi 

observada diferença significativa entre o tratamento Controle (não tratado) com os 

demais. 

 

Tabela 2. Teste Padrão de Germinação (TPG), Emergência em campo (EC), Massa 

Seca de Plântulas Germinadas do TPG (MSPG), Massa Seca de Plântulas 

Emergidas do teste de emergência (MSPE), Altura de Plântulas (AP) e Índice de 

Velocidade de Plântulas (IVE) de sementes de feijão tratadas sob dias de 

armazenamento. Ceres, GO. 2019. 

Tratamentos TPG (%) EC (%) MSPG (g) MSPE (g) AP (cm) IVE 

ST 94,50 a 90 a 0,144 a 0,80 a 10,02 a 8,98 b 

0 95,50 a 89 a 0,148 a 0,75 a 10,03 a 17,26 a 

1 88,50 ab 72 a 0,143 a 0,91 a 9,22 a 15,66 a 

3 91,50 ab 91 a 0,174 a 0,84 a 12,36 a 17,99 a 

4 65,50 c 80,50 a 0,156 a 0,75 a 11,91 a 15,61 a 

5 71,50 bc 79 a 0,167 a 0,65 a 12,22 a 15,48 a 

CV (%) 11,60 13,10 11,21 20,10 15,58 13,23 

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de tukey. CV (%) – 

Coeficiente de variação. 
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Os tratamentos com dias de armazenamento das sementes obtiveram 

maiores IVEs que o Controle. É importante salientar que a velocidade de 

emergência é um fator preponderante para um rápido estabelecimento das plântulas 

em condições de campo. Plântulas com maior IVE possuem maior desempenho e, 

consequentemente, maior capacidade de resistir a estresses que porventura possam 

interferir no crescimento e no desenvolvimento da planta (DAN et al., 2010).  

No presente trabalho o resultado obtido para o IVE com a aplicação dos 

produtos nas sementes e nos dias de armazenamento apresentou maior vigor nas 

sementes, o que pode prevenir contra o ataque de pragas e doenças, 

permanecendo assim o stand de plantas ideal na lavoura. O IVE avalia o vigor das 

sementes através da capacidade de emergência das sementes, relacionada à 

velocidade do processo. Dessa forma, sementes de alto vigor conseguem mobilizar 

com maior rapidez suas reservas energéticas, proporcionando maior crescimento 

inicial e desenvolvimento (CRUZ et al., 2020). 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos em relação à Altura de 

Plântulas (Tabela 2). Monari et al. (2018) avaliando o efeito do tratamento químico 

na qualidade fisiológica de sementes de feijão não encontraram diferenças 

significativas na altura de plântulas para os inseticidas utilizados. Segundo Dan et al. 

(2010) em seu trabalho com sementes de soja tratadas com os inseticidas 

Thiamethoxam e Fipronil, não foi observado diferença significativa para a altura de 

plântulas no período de armazenamento. 
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5. CONCLUSÕES  

 

O tratamento de sementes da cultivar Pérola é prejudicial à qualidade 

fisiológica das sementes de feijão para o teste padrão de germinação após o terceiro 

dia de armazenamento. O IVE foi maior nas sementes de feijão tratadas e 

armazenadas quando comparado com o tratamento Controle.  

Pode-se armazenar as sementes de feijão da cultivar Pérola tratadas por até 

três dias. 
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